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INFORMAÇÃO

 

A forma em que o texto aí aparece, com linhas de diferentes tamanhos, foi elaborada com base no ritmo das sequências, de modo que cada linha assume a característica de um verso, e a frase, a característica de uma estrofe. 

 

A finalidade é tornar a leitura maia fácil e mais agradável, bem como possibilitar o exercício da leitura em voz alta e da gravação do texto em audiolivro. 








CAPÍTULO 1

A Filha Mais Jovem

Era uma vez, 

um rei justo e sábio; 

todos eram felizes em poder servi-lo;

se alguém deixava de servi-lo, 

era apenas por doença ou velhice. 

 

Entre os seus servidores, 

distinguia-se principalmente o seu tesoureiro, 

que no decorrer de vários anos, 

devido à sua dedicação e fidelidade, 

havia sido levado a realizar as mais variadas e complexas missões.  

 

Mas agora, 

tendo-se tornado um velho já meio decadente, 

não mais conseguia o mesmo desempenho de outrora; e, 

além disso, 

começava a sentir saudades da família distante. 

 

Pois, 

já fazia mais de quinze anos,

que havia deixado a sua terra natal. 

 

Pensando em tudo isso, 

o velho tesoureiro decidiu ir ao rei 

pedir dispensa de seus serviços. 

 

Ouvindo as suas justificativas, 

o rei disse:

 

– Você já chegou de fato à madurez da idade,

e estou convencido de que os seus deveres realmente pesam 

e ultrapassam as suas forças. 

 

Permitirei então,

que deixe os seus serviços, 

mas apenas com uma condição, 

que é a de enviar o seu filho em seu lugar. 

 

Se, 

por qualquer motivo, 

não puder fazer isso, 

deverá voltar e continuar a me servir,

tal como fez até agora.

 

Então o fiel tesoureiro, 

satisfeito com a resposta dada pelo rei, 

prometeu cumprir o seu desejo; e, 

na expectativa de voltar a abraçar os seus filhos, 

preparou-se para a viagem. 

 

Ele era viúvo e tinha, 

com a falecida esposa, 

um filho e três filhas; 

mas, 

profunda foi a sua dor, 

quando, 

ao chegar em casa, 

ficou sabendo que o seu único filho, 

consolo de sua velhice, 

havia sido morto enquanto ele estava fora. 

 

E,

agora, 

o seu sofrimento era duplo. 

 

Pois, 

além de ter perdido o seu único filho, 

era obrigado a voltar e retomar os seus serviços junto ao rei, 

apesar da idade.

 

A dor do velho tesoureiro, 

que com o tempo ia aumentando cada vez mais, 

não passava despercebida às suas filhas. 

 

Quiseram então, 

saber o motivo de toda aquela sua tristeza. 

 

No entanto, 

convencido como estava, 

de que em relação a isso, 

elas não poderiam fazer nada, 

longe estava ele de querer satisfazer-lhes a vontade. 

 

Mas, 

ao pensar que, 

apesar de tudo, 

seria um grande consolo, 

poder dividir a sua própria dor com alguém que lhe era próximo, 

o velho tesoureiro resolveu contar-lhes 

verdadeiro motivo de suas angústias; e, 

quando o pai terminou as suas explicações, 

a filha mais velha disse: 

 

– Querido pai, 

é fácil achar remédio para a sua desgraça;

você pode me enviar em seu lugar.

 

Peço apenas que espere, 

enquanto eu faço uma roupa de homem para mim e me dê um cavalo, 

que tomarei de imediato da estrada.

 

Mas foi com um sorriso irônico que o pai respondeu:

 

– Minha querida filha, 

como pode dizer isso? 

 

Onde pensa que vai?

 

Ainda mais você,

que na primeira encruzilhada 

ficará com medo e voltará para trás. 

 

Mas a jovem procurou convencer ao pai de que não era medrosa; 

e que chegaria de fato, 

sem contratempo, 

à sede do reino. 

 

Suas irmãs deram-lhe apoio, 

e o pai acabou cedendo. 

 

Ela então costurou para si uma roupa de homem, 

escolheu o melhor cavalo e, 

montando nele, 

saiu pela estrada. 

 

Mas o pai, 

querendo pôr à prova a coragem da filha, 

foi à frente e escondeu-se num bosque,

próximo à primeira encruzilhada; e, 

quando ela veio cavalgando, 

ele saiu correndo e bloqueou a estrada. 

 

O seu medo foi tão grande, 

que ela nem conseguiu ver que era ele;

pensando que era o pai-do-mato, 

virou o cavalo para trás e voltou a galope.

 

Passados alguns dias 

da fracassada tentativa da irmã mais velha, 

a irmã do meio veio com as mesmas argumentações. 

 

Como a irmã mais velha, 

ela também quis convencer ao pai de que não era medrosa, 

e que alcançaria de fato o seu objetivo. 

 

Então o velho pai decidiu submetê-la também à prova da coragem; e, 

como já se esperava, 

o resultado foi o mesmo. 

 

Depois dessas duas infelizes tentativas, 

o velho sofreu ainda mais. 

 

Não tinha agora, 

nenhuma esperança de se livrar de suas obrigações junto ao rei; 

e deveria se preparar para a volta. 

 

Em verdade, 

havia ainda a filha mais jovem; 

mas o amor que tinha por ela era ainda maior que pelas outras duas, 
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